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INTRODUÇÃO MÉTODOS E MATERIAL

RESULTADOS� O presente trabalho tem o intuito de auxiliar a vida cotidiana dos 
portadores de DP. Em vista disso, desenvolve-se um aparelho para 
redução do sintoma de freezing da marcha, dessa forma entende-se 
que o dispositivo ajudará nas tarefas domésticas e higiênicas, para 
que assim ampare a vida do portador. É necessário devolver a 
essas pessoas a independência pessoal.

� Desse modo, doenças degenerativas podem acarretar incapacidade, 
como consequência, dependência física e cognitiva. Essas limitações 
afetam, por exemplo, atividades de seu viver diário e autocuidado, 
provocando uma dependência familiar.

� A Doença de Parkinson é um distúrbio neurodegenerativo 
caracterizado por afetar a área motora e não motora dos portadores. 
Segundo Valcarenghi et. al (2019), “Uma das maiores doenças 
crônicas não transmissíveis (DCNT) é a DP, considerada um 
transtorno neurológico, caracterizado pela degeneração das células 
da camada ventral da parte compacta da substância negra e do 
locus cerúleo com prejuízo na área motora e não motora.”

� O interesse em realizar esse estudo iniciou-se com a vontade de 
melhorar a qualidade de vida de pacientes com doenças 
degenerativas. No princípio, tinha-se como propósito a elaboração 
de uma luva que reduzisse os tremores dos pacientes com DP, após 
alguns meses de pesquisa foram realizadas coletas de dados, feitas 
com profissionais da área. Desse modo, o foco do trabalho tornou-se 
o sintoma de Freezing da Marcha.

�

OBJETIVOS
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� Compreender a maior dificuldade no tratamento da Doença de 
Parkinson.

� Construir um aparelho que emprega estímulos elétricos nos 
membros inferiores dos pacientes com sintoma de Freezing da 
Marcha.

� Aplicar o aparelho no cotidiano de pacientes que sofrem de tal 
doença.

� Utilizar material de custo viável a todas as classes sociais dos 
portadores. 

Em conclusão, foi possível evidenciar o sintoma de Congelamento da Marcha, que mesmo sendo o sintoma mais debilitante é um dos menos citados 
quando o assunto é abordado, e de maior dificuldade ao pesquisar sobre o tema. Com isso, destaca-se a necessidade de um tratamento específico 
para este fenômeno. 
Em síntese, podemos afirmar que esta pesquisa explora a origem deste distúrbio de movimento, facilita o  entendimento sobre a Doença de Parkinson 
e o motivo pelo qual afeta os movimentos voluntários. A patologia provoca falhas na comunicação entre o córtex (parte mais externa do cérebro) e o 
Sistema Nervoso. 
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➢ As análises feitas até o momento permitem afirmar que é possível 
desenvolver um dispositivo elétrico com o intuito de auxiliar os pacientes 
com DP.

➢ A construção e experimentação do protótipo passou por atraso pela 
situação de pandemia afetar majoritariamente idosos. 

➢ Observando os dados coletados, é possível afirmar que a construção do 
protótipo de baixo custo será viável. 

➢ A fisioterapeuta Drª. Nathalie Artigas assegurou exatidão em relação a 
frequência ideal, membro mais receptível ao estímulo e a eletroterapia 
indicada como referência (TENS e FES).
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 Figura 16 - Dispositivo em 3D  


